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TRIBUNA NO MMA

Bastaram 28 segun-
dos de luta para

que Diego Brandão (foto),
o único brasileiro presente
no card do UFC Japão, do
último fim de semana, no-
cauteasse o japonês Katsu-
nori Kikuno. Com o triunfo,
o brazuca faturou o prêmio
de Performance daNoite, le-
vando uma bolada de cerca
de R$ 200mil.

Diego Brandãomitou na
Saitama Arena ao entrar ao
som de Sandstorm, música
tradicional da época em que
o curitibano era ídolo no
Oriente, quando aniquilava
seus adversários no extin-
to Pride. Brandão já havia
ressaltado que o seu maior
ídolo eramesmo o Cachorro
Louco.

“Esse é mais um gran-
de momento que vai para a
conta agora vou voltar para
treinar e esperar a minha
próxima luta. Quero dizer a
toda a minha categoria que
eu estou chegando”, frisou o
atleta ao final do combate.
A performance de Brandão
lembrou mesmo os tempos
de glória de Silva, quando o
curitibano iapra cimados ri-
vais semnenhuma piedade.

No duelo principal da
noite, os veteranos Josh

Barnett e Roy Nelson bri-
garam até o final. Muitos
esperavam que a luta aca-
basse logo no início, mas os
pesos-pesados aguentaram
bastante. Na decisão unâni-
me Barnett levou a melhor
sobre o gordinho e ainda es-
banjou cultura ao fazer um
discurso em japonês. Está
bem a fera. Oss!

Mitando

Diogo Souza
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cobertura de MMA e outras

modalidades de lutas.
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RESPONSA

Arbitrar uma luta de
MMA é uma tarefa
de grande responsa-

bilidade. Os árbitros estão
ali no octógono para que
as regras sejam cumpridas
e, principalmente, man-
ter a integridade física dos
atletas. Um dos juízes mais
conhecidos do mundo das
lutas é o americano Herb
Dean. Em entrevista exclusi-
va à Tribuna, o gringo des-
tacou o papel da arbitragem
e falou sobre as críticas que
recebem.

Para Dean, as reclama-
ções de organizadores de
eventos são normais dentro
do esporte, mas devem ser
encaradas de forma pro-
fissional. “É uma questão
complicada. É o trabalho
do promotor fazer o evento
crescer, por isso muitas ve-
zes ele pode discordar de al-
gumas decisões dos oficiais.
Porém, os árbitros têm a
missão sagrada de trabalhar
balanceando o sonho dos
atletas e a integridade física
deles”, frisou o americano.

Segundo ele, a arbitra-
gem não deve se preocupar
com as opiniões de fora. “O
mais importante é o arbitro
dormir com a consciência
tranquila, sabendo que ele
fez o seu melhor. Não cabe
a ele se preocupar com a
opinião do promotor”, des-
tacou.

PROFESSOR

Ex-lutador, Herb Dean
atualmente trabalha no UFC
e aplica cursos para árbitros
pelo mundo afora.

Ele esteve no Brasil em
algumas oportunidades
e ressalta o país que for-
mou grandes atletas para o
MMA. “O esporte nasceu no
Brasil, primeiro com o Gra-
cie Jiu Jitsu, depois com o
Vale Tudo e o UFC. Eu sem-
pre fui fã do país, pois gos-
to das músicas e da cultura
em geral. É um povo muito
amigável e sempre gostei de
estar aí”, concluiu o árbitro
que é um dos queridinhos
de Dana White.

Nãoépra
qualquer um
mediar uma
luta deMMA
dentro do
octógono

Diogo Souza

dsouza@tribunadoparana.com.br

Herb Dean é um dosmais conhecidos domundo das lutas.
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